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j chocafiies, taes as de dizorefn que me despi 
da dijú' 'itiaele própria do caracter.Bra-ileiro 

W* ao contestar com o nteu ofRci») ao chama- 
do Ia Cainar i, quando sua maioria ja per- 
loiicia á cahalla 3). 

fí) meu cdlicio será transcrito no fim desta 
refut ao' 4 )), e que tanto pode a falta de 
v»'igonha em hum c dumniador, que se apre. 
scíita por meio de huma tal queixa ante a 
j)rirneira Authoridade da Província. 

A(jui mostrau' o^ cinco Vereadores imor- 
mantoá sahcr respeitar a primeira Aurhori- 
ii nie da i^rovmcia» lendo produsido contra- 
rias provas, quando me classifieao' do falto 

-de ví rgoiiha, e o mais que lhes pvroceo. O^ 
cinco Vereadores ao informar o mf u ro(|ue- 
rimenio bem vivao' que 1^0' os im imei, ^ 
ininlvi queixa he regida por luima dicção' 
decorr^> e provei ^om dor umentos quanto 

11 disse: se oàtro^anto^naô' íiáerao' oj^cinco 
informadi?! es ^ mas antes Cíu vingança ásrni- 
idias jurt^pb.crguiçoVi tanto y.orbacs como 
j- ir escnl i cofitra seus açtos Çõ), ^olrao' os 
ei (|uos ao seu onvrlhocido e cucainissadu 
6dío, l"go sao' os cinco Vereadores os que 

^ f d es p-in dn dignidade própria do carae- 
ter Brasileiro, e nus ([ue muito j ode c »m r« 

- devida \ cuia) a falia'de vergonha para m 
iipro-eniar por nn io de huma tal intormaçaoi. 

|i ante a piimeiia Authoridade da {'rovineia. 

tf . P.ü-^erncía os miro clrtra( t res disciulo cjt;e m • l edei líiJ.M Corpo raCao , ijne suposto se na o* jagn,, 
mh ' ' x* fíid^^^on iis t >e |»)I^ari;5-ter doí-rido (i;? m. 

^ ^ ^dj^ii^Tíde Ioío (jue sciif! friclos merecesserp o- ' nrc^- 
f * •'líiiosde h im indigno Ciuaduo* t>l corno o «n-u 

n1? 

^ u u 
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ras , felizmente na Província nei.hn 
imitar.,Quanto a nao' lerem .^S. Rkr.s. de5 
sua dig jiiuade, a.-sim se 1 ré ; nac * y pikrccer uo 
por oi^je se ellevassem á dignidade, nao 
dem deva descer, porque nao se pode de 
de ond j nunca se cobro. To ma o' 05 cine 
forinanles a vomitar peçonha de inliiga qu 
di-^rn íjtie fui a ca/a do Vereador Piesiden 
votai-o para empossar avFrancisco de 
Lmi no c««rgo Vereador'; di/em 
porque nao' aclarao' cy-cunstaim^oie cim^ra/o 

acha reyestido? Dgao^ pie esperandoo Verea- 
dor Pr esidente, e outro se' Con^erie, por dois \ e- 
rc üujví- conniventes iTiai> votados, cuja mtioria a- 
piovasse, e reah-a-se a p^-sedo novo Vereador G il- 
vno para assou eslabe-rv eh Carnara a po-ter^^ 
Ç »<>' da Lei, onserva interrompidas as ses?o'eá l>er- 
m.mentes , o que conhecido por.mim , e porin iis 
quatro \ ereadores , e d endo-nos a ftlta de anda— 
rrn mo em trabalhos de importância , fumos ^ caza 

V ereadnr Pie.ndenteem numero de 5 acnmpa- 
íudos do Sbcrelano , pedir-lhe a posse rio Verea- 

xdor a connnuac^o, d;»? sesso es. Lailai íiiaI- 
dito-, map fallai verdades, e disei tudo, 

Coi tinuao' os cinco informantes a bolçàr disen- 
lo^frfn^ prossiuo na alunmia , porem qne n -Cam i- 
ra nao' a estivnha repa 1^0 para a indignidade do 
sen acrupador (Lc. Indigi òAie hé a dos lYialedicos 
informantes prov.oH noiKpie levo dito. e porque ern 
nmprimenlo á Porft.^ da Carnira de 9 de Ouln- 

hrjà^m^'2, auihoris»md.o-me na qualidade de 
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rocwr.m^tMra «nprircom n media? aos Kxpostos' 
picxos doj^i^s pcdiiuio-lhe lo^i-s pemiioo-lhc t-o em huma de suas 

M, es hze -Uahrn a BoIích «nica da Vlila, qne « 

è/íe- 
cm desprezo dt> 

r. O- i inco mordieantes Vereadores crníruu.o'- ' 
dlerf e seus fi»7cion;\rio9 chegarão' ó uiirnpa d; 

bn(> exemplo cie recalcitraçaò' e rebeldia:! 
e m o' porque nfcTof^decer;<o, alguns dos cinco 

indirj 

\ < rèadores c Petis asseclas em Carnara, a ordern ic- 
g il da Presidência de 2o de Outubro de 1832, en 
que «e mandava empo-sar no rargo de Juiz de P../ 
no Cid «d u»1 Gaspar Francisco Gonsalve^ se nao 
para levar ao ^en firn a sediçao' de29 de^Dezembro 
co a Ira a qual muda lutamos? Bem -t^ncreriao' r^- 
cincío infuimantes ser o piotolypo das mais Cama- 

3 
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(3) Até < ntao' tanto nao' se convocarão' Vereado- 
res para as SesWes, que interrompidas as 
n^ntes, se estranhou a reunião' de Vereadores 
pedindo a continuação" dellas, 

(4) Por elle conhecerá a opinião' imparcial, que só 
he dissono no verso em tom amatorio. e nao* ata- 
cante como querem alguns dos infortviadores, por 
Uaes fallarna purga, qne me impossibilitou de ac- 
.cudirao chamach». de- SS. Mcs.. no que lhes falta 
razao^ p.fir^-ya este evacuonte nunca conheci 
outro noi 

(Ó) DeViein exlíir/uo Archivo da Camarao 

wainma, comporá ue alguns dos inlormanles. 
x JK cnnHu. nte-. c cnnstitonla Juiz, 

A rl [go 
íui 

-> iia d / ^ilv», comos fartos dn 
lil.lJtida.ii 
Orca 
ny, .- sendo o pri.neii:o«em dar exemplo dt 
luç.m ho decoro cuiiíngraclo ho Iuü 
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ligo '21 do seu regimento a mandou foÍch.r(6) 
ronfeMado pelo \ . «-«dor Bre-idenle Jo/é tV-- 

' vida privada de 
, P^^indo quanto lhe lenw e -leshonerto. em desabono 

W- (?) 
profa* 

(ò) Por estar servida de hum Boi 
nato 
de N tC.ionaiid 
tic.i — C 

icorio Bnçilei ro como perlendem impcre iU)1)| o e 

de I ortugueza. perlio a   f 
ama rase desse licença a hum ctrano 

to.portuguez nao- aprovado em Pharmacia ^ 
vender remedio» de Bolica aberta ' o 'HCI:'' ,>;,ra 

estranhado pelo Presidente Galvao' íten,1's 

f:,e al,ad'" ^r os ^tos antT EmBetroí^1'^ 
Gamara, teve de ronr;„,.a.i .. _ . .r03 desta a,,teve de repricndel-a por lao' ..«e a 
fo comportamento em Ofliciode 19 de a ' 
• 833 , 'cuja certidão' SS. s« e; 5 Aíi03,o de 

.lo- 
'cuja certidão' SS. SS, negao' cnm 

tra* muitas. ou% 
V?) Se deste toque l.e a murigferaçao" do n . . 

'■>" •«ril.S.o. 6 *» >«n. 
prol dv P«vo.-r:o^la.:.JUri,mcn'rt Prestado 
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^ois ár os cinco bigorrilhas informantes trata- 
e do Ku^ono maio de huma vez, e que sou as- 

cdnlieciclo tm todo u Município, cdhduem o 
engorolado constbido na mais exagenda odio- 
de disendo, que o seu accusador açha se ju- 

nlndo í aia Jíiiz de l^nz suplente tc Aqui foi 
o-o ao.- indigno?" informante- confessar, rpie an- 

ricenlimenio- conira mim, os í iz nadar na Fv- 
da intriga; porque (Ui so^i indigno, ou nao* 
sevsou e p^»;' tal conhecido em todo o Munin- 
do reuni votOA pi ra Vereador e Juiz de P> 

dentro do mesinA Mui^< ipio ? K se por isto mesm. 
n^o' hou indigno,/porq!^; os emeo vesanos informan - 
tes estirnao^ en^tao' pouco a alheia reputação* l O 
cinco vertig!n'b-os dchravao' quando ta 

pr/i fo r ru aÇ-i c>h g s i n a t a o , e se o Respeitável Publico 
ir»p conepuesse. eu os chamaria de — BRRADOS. 
C.i-mqlifsla Viila a desordem esta aulhonsad» d( ?- 

de o g'do Publico mm-, graduario, ao. ultim. 

Snr. Redactor do^Zcho. 

Rogo lhe que se sirva dar publicidade a 
esse Üecreto, que foi tomado de hum cara- 
murú; e que me feça o obséquio dizer sc c 
verdade que estando um dia desses passa- 
ílos dois artistas lendo hum Nauseante, pas- 
^ura o papeleta Fortuna, o di-scra sua cha- 
laça, e ejiie escapai a de levar muita bofeta- 
da, por que quando se dirigirão' a elle, met- 
teo a Viüla^no sacto e fui se safando? 

ííeu venerador, 
, • Bitü, 

' DECRETO. 

r* 

> 

rm pii h'>, fu iiHo' irnslu evasiva os malvados o 
de agrVí i»r aos reípeitadoi-ea da lei com oíFei 
e afrontas. ^ 

Copia do mexi OJpcio a Câmara de.sla Villa, 

1 !in-. Snr«. — O meu zelo pela qjinha saii^l; se 
df i ao dez- jo de incj#p.re%ídr utilmente nessn Cama- ^ 
ra , nao' (.b-taníe a minbH demníuta inte ligência. 
Para cnnr.íiiar estes frabaíhoj^om o meu curativo,^ 
píi««ei a tomar meus remenTos fora da h jncj^^jue 
mo «ao* prescnpto-. Perdendo por e^^Tivti vo^Nf- ^ 
vantagens que outras vezès rpe prodiymT' o - me1 

inos medicamentos, e?timci ser aJ^Qesntcessar 
fub-tiiumdo-S'-me o lugar de Vereador. Nesta li 
poihese tomei hoje huma purga na hora em^ qu 

# A^y^mbléa Liboria Cnramurünna ten- 
do em/onsideraçae1 os serviços que llic bao1 

prcstVivJo o JuizGaniniedos-Cbnpa^Gjjo Vis- 
conde Coniendador de i\Jaina/:u,'yfecreta o 
seíriiiut : ' ** 

t 

K 

me lie aplicada, e de conseguinte so podorm salnr 

Art. tjnico. O'Juiz Ganirnedçs-Chapa fica 
removido deJuiztie Dii^iW^V-Comarca 
para WuAÍiiga da Çadea; e o Comendador 
de iVIamacu com huma diSVTiícçao' rnnis 
pendente sub a Comenda, (]Ue sc denomi- 
nará— Doutor Je Olaria — O Visconde 
de coito,danado,Trocas da Caix^ça o te- 
nha assim entendido, 0 o fcea executar 
pela via do ISequinho, com os despachos 
necessários. 

Palacio Liborio Caramuruanoi45 
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IcM írnb.vi rtm , 
í^ue nao' h i certeza em raz^ô' de 

rua á» duas ou trez lioraa depois de meio dia. Ki 
Snrs, o motivo de eu nao' ser agora prompto a oí^.# 

decer á ordem vefbal de VV. SS.. que será vli 
fMíiíuJp^a cumprida se V V. vSS. nov.^j^iti'uc- 
   e meus acharjij^s mo permnneiíi .^do 

minha débil san- 
de, e por is.-o creio será bom \ \7. SvS. fazerem dfll- 
ciara doi? (jue n)e sao' supeiiores em votos, ou a 
outro que me he ifneaiaiò : nos dois primeiro.- Iftv 
tem VV. SSl a Plácido Severo Fialho. Ia n-m ^'o- 
desto Severo Fialho ; e iío meu imediato , ta tem 
Francisco de Barros Lima ; e seguindo a .João' Xa- 
vier de Mattos cm huma de suas Pa-toiiz, direi: 

d ias do mesmo anno de 

La tens Anná, Ia tem Silvia, Ia tens B ula 

Formozas todas e de amar nenhuma ^enta. 

Nosfo Senhor Jé^uc Christ<» guarde as ífiterêssan- 
tes vidas de V V. SSi O Espirito Santo os M unine, 
os fissa dignos de silas Benç.Ves e da» BençoVs d. 
Povo que com lahta credulidade e boa Fé o* Jí! e- 
vou á Cathegoria de Corporação' ColIeVtiva, erpe- 
rando ver fielmente cumprido o .Juramento riu 
cada hum de VV. SS. prestouf Cachofcira i de Ou- 
tubro de 1833. — Shr. Presidente, e Veienl \v> 
da Camara Municipal desta Villá. ~*Noé Antonio 
Ramos. 

;; vJ 

c n- c» ■"— João' !<(. bado , V iscor.dc" dt 
'danmado. 

os vjs- 
tita c 

oi ter 

'CüMMUNiU^DO. 

Muito picados ficarao' o"? Fiiliros com a 
ápariçao' no nosso N0. 97, da chapa gótica 
(pie cllcs pio sumi ao' estar em m»Ho segre- 
do; e a forma nue procurarão' de Ijrma (pie procurarão de ju^tiln ar 
seu pess^ue caracter, foi husoarem alguns 
itomcns artistas para promiscuamente com 
üoSco serem apresentados , como deligen- 
ciando os lugares de üepuládos Província' s, 
persuadidos talvez os Biltres que nos abate- 
rão' hombreaudo-nos com homens artistas, 
'jue trabalhao' para viverem com honra , e 
a; < Ibdao nos Cidadao's de Sao' I)<!maingos, 
ou Cida(iao"s negros, só porque nesse nume. 
ro viiihao'íilghus homens de còr; porem fi- 
quem persuadidos,os Biltres í havetas. Ma- 
mncús, Bolieirós, Rochas nVvJdiçás., Nicos 
patifes, Gallos-Piandos, e nilÍ(|Í|Çja de pa- 
tifes esbruga-bauanas, (jue !«uup nopjioura- 
mos de unir-nos com hcfiueus laboriosos. e 

/ 

» 
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qno viw?m com honrn, do que com ladroVs 
de se iuSs, de cobre na casa dft troco; de 
Viscondes Bêbados, cabanos, o ladroVs; e 
de commerciaiUcs de Africanos de contra, 
ban io ; e assassinos. Nada disiao' os Biltres 
contra os homens artistas quando os fedu- 
zino' para >e hirem reunir ao Trem com o 
juiz forte \)( nxe para seus fins sini-tros : ne^- 
í-.i oec tsi o nao crao7 elles negros D 
homens de bem. h qe é qu0 sao' negros ! l'o 
rom continuem os Biltres a insultar os bo- 

c sim 
\>r 

1 

mon^docôr, ronio se cllcs nao'tivessem 
jüih cs direitos na sociedade, (yie os lombos 

*^1; lhes tuao' macios. ♦ 
IInn q ic sr mmro no 

a rrcpend idi\ s uno. 
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UmbarcaQotns 

BAA pEs-^^BROVJJíCJA. 

fX 
jutjniririjjr c sohifci'/ aíc \0 de 

Jun ciro, 
ENTRADAS 

Rio re J meiro , 13 <liií?, Rn^no .Ancelmo , M. 
1 ;iqtie d»» A »r<'Ot S;«l. Dito I I di;i#.-, Stimacn Maiia 
ti >. M Johé Anhir^e? d^ Silva. Saio F.»/,oi)- 
n Bfdini, 18 di i?, Ibi^ne ÍVofii io. i\i, Mel^fii.ido»* 
José do- S:d 7.0.11 do MoiloidrQF. Rorlo, 
CG dr»-, Burilo G.enovo^ M. Con luio Peroira dot 
»S a A Sd o F r.oiom. Boston. G6 dia?, Bn^ue A- 
nencaiM Jiirgre, M i liorruz. Farinha, e Sa(. 
# # |# SAI!IDAS. 

R otWLL^iro, SnrWiCa Iv.iljlia ; !\] Francbco 
^ K-ej^Medeiro?, com (di.r.Hie. Bthia IhV^ifr - 
T"/. \ lajante, M. Anlonio I^imcio do Souza % dd'>. 

Bnguo S. J.o?é Vo^ircdor. jM. .MhiiooI A»olonjo 
ri» Silva % dito. Dqa í^atuc.ho Verguorro, M. Joa- 
quim José da Rnrha, dito Dita Batalho S. Jnatf' 

^ ^ Tencedor, M. .)o-6 !^iè#i-co da Cruz. dilo. B >síon 
Jiiyjie AmericaJia Cederique, M^Joao', com cuu- 
ròs. 

Dia 2" dc Dezembro < r^w- 
A"itonio Jo-é dos Sanloi de Acfvedo^^*^ 

2 Arribas de Figos. * • / ^ ^ 
I- Q-lAjOg. 

G Dn^as de Paio?. 
3 difts de Serveja 

Antnnio Gonsalves Carneiro Sobrinho 
1 Preto ladino. 

„ ^ ^ . Antonio ScbrliTdt. 3G Cadeiras do Jfloaranda» 
G Aparadens dita. ^ 
3 Bancas de Sofa. / 
3 Sofás. 

* 2 Com moda«. 
^ Jorní' Correíutíe Olivein 

I( O Caixas de Phssíic *' ^ :as. 

Telo Juiz., do Oifa'.^ dcsla Cidade, fe á de a 
inalar a ^uem mais der"fmdos que sc■ja.., os dia 

ia Lei ^'ot.tdo do Palaxíi Prodenie ; porlencente a 
heriUi^ Oo tinado i oik nlo Aianool .lo^-é de : 
«pje^i nothi qoi/or lançar podo diiigirve a rosidon* 

'•f Olao^ no^lia 28 do coironle nela* 
 L. » ^ • r 

<S> 

0 
% > 

na do .1 oiz 
9 horas da maijlia' 

() ITriivao' do Juízo, 
Jono jin!unts da Cunhe:, 

do Fazendas da rua da Pr^in ran* 
o do hooo C|h«unado do J ao' Ignnrio, cootinur» a 

vcndcM-so o^^Jaileiro í^o Roí dos tros maisprocu- 
iado- ernes; o \ ornitorio? cm..potpjonos vidio^. 
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T.ío'I».m h » Rapi A 

C O R R E 1 O. ^ 
A? rart.»? que do^ta Cidade partiraw^para o R».f 

de Janeiro cm 27, e 30 do Dczembio pp, «eguirncd 
da Vi lia do Norte em 5 do corrente i)elo Paíatln 
liriJiante, de que he Mestre José Bcinardmo de 
itriíujo. 
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Gtntro* deipachíidos na Jllfandega dextf^Cidade nts 
dias 29 ale 30 dc Dezembro de 1834, 

1 Pi et 

^ Ví^wn ladfiofi 

é Anlonio Leal. 

1 Rodrigues Lopes. 

^ndo, e muito i.ovo 
rnnroza, proximamenle thc- 
4:oüo rs a Libia. 

— Oirorçc-se hurn Moço c-trangoiro viiido do por- 
ItjptL» Rio do Jancirc», paia qunlqijcr qualidade de 
n<«(.^^ poisj^a dollo (em praima o me5m<xpar?. 
C/rtiAeirolWWma, pois t?m loira sofrível, qubní Jeíle 
precisar ihr g.i->e a boiSoda Sumaca — Oliveira — 
vindo do Rio de Janeiro. 

— No Caminho Novo, no chegir n trave«sn dos 
Mmnlios dc vemn, vende-se Farlnhi a irez mil e 
dii/enlos reis o Saco , c quem a quizer em por* 
çao' «e faÇelila [^elo tempo do Uoz mezes. 
— Q«em quizer comprar nma Negra de idade dc 
2o jinn- s, pouco mais ou menos, sadia, c -em vícios 

qualidade algum : quem a pertender diriga-se a 
L^j.. de Alfaiate 
nio de MetV-'ios. 

junto a Bolica de Modesto Anto- 

OCr I^bcipo ao respeitável Publico, qnfrqo^m 
uict isar de nm Sugeito para Lzer as ve/es de Mor- 
rnrio. procure ao liim. Snr. OA JO REACOR 
QUESVAS, morafior na Villa do Rn» Pardo; mu»« 
io pr.fncipalmen/es sendo Doutor quem 'h - emenm* 
ba tal negocio, he feila pela compelente ma dá mi- 
nha Eu#9ou, Snr. RfAlactor, hum que esta bem c 
bem encimado ao AR. 227 do Codigo Criminal ; 
c queira deop,#ei)eira deos .. .# / 
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